














Víctor	Bretón	Solo	de	Zaldívar		 	 	 	 	 		É	catedrático	de	Antropologia	Social	na	Universidade	de	Lleida	(Catalunha,	Espa-nha)	 e	 professor	 emérito	 honorário	 da	 Faculdade	 Latino-Americana	 de	 Ciências	Sociais	(Flacso)	–	sede	Equador.	Especialista	em	teorias	do	desenvolvimento,	eco-nomias	 camponesas	e	movimentos	étnicos	na	América	Latina,	 realizou	 investiga-ções	 históricas	 e	 etnográficas	 na	 Espanha,	 no	México	 e	 no	 Equador,	 destacando	seus	 trabalhos	 sobre	 os	movimentos	 indígenas	 na	 região	 andina	 em	 perspectiva	histórica	e	comparada.	E-mail:	breton@hahs.udl.cat;		 			
Tradução		









































em	A	Grande	Transformação	(The	Great	Transformation,	1944),	a	respeito	do	nas-cimento	do	fascismo	e	da	tragédia	da	Guerra	Mundial,	de	que	modo	isso	aconteceu	como	consequência	da	subordinação	do	político	ao	econômico,	situação	que	deto-nou	as	possibilidades	de	convivialidade	que,	por	acaso,	o	velho	liberalismo	conti-nha.	Oitenta	anos	depois,	em	meio	a	uma	fase	em	que	a	economia	financeira	espe-culativa	tomou	as	rédeas	do	capitalismo	global,	afastando-se	(e	prescindindo)	dos	setores	geradores	de	riqueza	(no	sentido	convencional	e	neoclássico	do	termo),	e	em	que	a	capacidade	da	política	de	implementar	medidas	corretivas	ou	limitantes	dos	 efeitos	 sociais	desses	 insensíveis	processos	de	 acumulação	por	 expropriação	(Harvey)	é	frustrante	(por	ser	insignificante),	as	novas	faces	da	ultradireita	se	pro-liferam	e	impõem	uma	agenda	econômica,	política	e	social	despropositada,	injusta,	autoritária	e	explosiva	do	ponto	de	vista	da	convivência	e	da	mesma	sustentabili-dade	do	sistema	que	os	ampara.			
Revista	Eco-Pós:	Atualmente,	há	um	intenso	debate	no	Brasil	sobre	as	identidades	indígenas	e	suas	configurações.	Novos	líderes	indígenas	emergem	não	somente	na	Amazônia,	mas	também	no	contexto	urbano.	Dada	sua	longa	história	como	antro-pólogo	 nas	 comunidades	 indígenas	 rurais	 dos	 Andes	 do	 Equador	 e	 seu	 conheci-mento	comparativo	das	construções	políticas	indígenas	no	Peru	e	na	Bolívia,	pode-ria	comentar	sobre	estas	diversas	formas	de	“invenções”	de	identidades	indígenas?	Como	se	constroem	essas	identidades	na	confluência	das	formas	globais,	nacionais	e	políticas	de	fundações	e	ONGs?		








































des	“étnicas”	que	são	consumidas	nos	novos	cenários	de	etnicidades	ressignifica-das	e	ubiquamente	restauradas.	A	decomposição	das	antigas	formas	de	gestão	co-munitária	 de	 recursos,	 a	 reconversão	 das	 “comunidades”	 em	 redes	 sociais	 que	atravessam	os	 espaços	 rurais	 e	urbanos,	desfocando	 seus	 limites,	 e	que	 rompem	também	as	barreiras	regionais	e	internacionais,	são	algumas	das	características	do	entorno	econômico,	social	e	cultural	no	qual	essas	novas	identidades	são	sustenta-das.	Aí	se	encaixa	o	processo	–	contestável	no	Brasil,	no	México	e	no	Peru	–	de	rei-vindicação	do	“indígena”	em	contextos	urbanos	ou	periurbanos,	algo	simplesmente	inconcebível	poucas	décadas	atrás.		
Revista	Eco-Pós:	Em	sua	trajetória	como	antropólogo,	como	interpreta	atualmen-te	os	estudos	etnográficos?	A	antropologia	surgiu	em	um	contexto	europeu	de	ex-pansão	 dos	 domínios	 coloniais,	 como	 entender	 o	 fazer	 etnográfico	 atualmente?	Quais	são	os	pactos	entre	o	antropólogo	e	as	comunidades	estudadas?		










pendente	e	a	assumir	as	bondades	da	episteme	dominante	como	redentora	de	suas	carências.			Nessa	corrida	pela	construção	de	um	conhecimento	minucioso	das	alteridades	so-ciais	e	culturais,	o	trabalho	etnográfico	constituiu	uma	ferramenta	particularmente	estimulante.	A	Antropologia	se	especializou,	de	fato,	na	aproximação	ao	mundo	dos	“outros”	a	partir	de	dentro	e	a	partir	de	baixo,	aplicando	as	mais	novidadeiras	téc-nicas	do	trabalho	etnográfico.	E	dessa	maneira,	como	sem	querer,	foi	consolidando	uma	imagem	naife	de	uma	“sociedade	primitiva”	quasi	originária	que	talvez	nunca	existiu,	ou	ao	menos	que	deixou	de	existir,	 como	nos	recordava	Eric	Wolf,	 com	a	expansão	europeia	da	modernidade.	Adam	Kuper	destacou	há	30	anos	o	modo	com	que	a	Antropologia	anglo-saxônica	evolucionista	do	século	XIX	construiu	esse	 te-ma,	em	boa	parte	revestindo	de	positivismo	o	antigo	mito	ilustrado	dos	“povos	sem	História”.	 E	 mais	 adiante,	 a	 revolução	 funcionalista	 de	 Malinowski	 e	 Radcliffe-Brown,	graças	a	sua	ênfase	no	trabalho	de	campo	e	na	obtenção	de	evidências	em-píricas	sobre	o	 terreno,	 converteu	esse	mito	em	uma	hipótese	científica	suposta-mente	 verificada.	 Essa	 sociedade	 primitiva	 incontaminada	 que	 as	 páginas	 de	Os	









































dos	 Unidos	 ou	 na	 capital	 da	 República	 perdem	 tal	 condição,	 se	 comunicam	 por	meio	de	Facebook,	Whatsapp,	Twitter	ou	Instagram,	compartilham	vídeos	por	essas	plataformas,	consomem	todo	tipo	de	artefatos	culturais	circulantes	pelos	mercados	globais,	 reconstituem	 e	 ressignificam	 permanentemente	 sua	 identidade	 nesse	magma	 aparentemente	 caótico	 resultante	 da	 convergência	 da	 globalização	neoli-beral	com	a	revolução	tecnológica	em	curso.	Nesse	marco,	voltando	à	questão	do	pacto	do	etnógrafo,	é	evidente	que	nem	todo	mundo	tem	um	código	ético	de	retro-alimentação,	sendo	por	desgraça	frequentes	as	práticas	“extrativistas”,	no	sentido	de	 retirar	 informação	 in	 situ,	 em	 qualquer	 dos	 terminais	 da	 rede,	 e	 desaparecer	depois	 para	 nunca	mais.	 Me	 parece	 que	 o	 trabalho	 honesto	 passa	 por	 um	 certo	compromisso	de	fazer	chegar	os	resultados	às	pessoas	e	aos	coletivos	implicados,	de	 lhes	 fazer	participantes	dos	avanços	da	 investigação,	de	socializar	de	maneira	participativa	 tudo	 isso	e	de	 transmitir,	 assim,	 a	 imagem	da	utilidade	do	 conheci-mento	em	termos	de	informar	as	decisões,	nesse	caso,	no	âmbito	das	relações	com	autoridades,	agências	de	fomento	ou	instituições	religiosas,	para	mencionar	alguns	exemplos	recorrentes	no	efervescente	mundo	andino.	Também	considerei	sempre	fundamental	deixar	claro	que	estamos	em	dívida	para	com	as	pessoas	com	as	quais	(e	sobre	as	quais)	trabalhamos	porque,	e	isso	sim	é	bem	forte	no	fazer	etnográfico,	nada	vulta	a	ser	igual	para	o	investigador	em	sua	forma	de	ver	as	coisas	depois	da	experiência	prolongada	de	mergulhar	entre	as	águas	revoltas	da	vida	alheia.			
